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1 – DOCUMENTOS DA PARTIDA

1.1 – SÚMULA

É o documento que após ser preenchido e assinado pela equipe de arbitragem e
o Delegado da Partida, registra e confirma (depois de referendado pelo
Departamento Técnico), todas as incidências técnicas e disciplinares da partida. Uma
súmula falha ou omissa provoca uma série de problemas, cujas conseqüências são
imprevisíveis. Evidentemente não se exige peças literárias, visto que o mais
importante é descrever os acontecimentos com a máxima fidelidade, evitando
sempre um possível pré-julgamento.

1.2 – MODELO DE SÚMULA

Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro

SÚMULA DA PARTIDA

01. COMPETIÇÃO:

JOGO:
DATA:
LOCAL:
CATEGORIA:

X
HORÁRIO:

ESTÁDIO:

02. ARBITRAGEM

ÁRBITRO
ÁRBITRO (Assist. Nº 1)
ÁRBITRO (Assist. Nº 2)
4º ÁRBITRO 1
4º ÁRBITRO 2

ENTIDADE
ENTIDADE
ENTIDADE
ENTIDADE
ENTIDADE

03. GOLS (em ordem cronológica)

1º TEMPO 2º TEMPO
EQUIPE Nº T EQUIPE Nº T

04. SUBSTITUIÇÕES
ENTRA SAI

T T

E
Q

U
IP

E
1

E
Q

U
IP

E
2

Nº Nº

Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro
SÚMULA DA PARTIDA

CONTINUAÇÃO JOGO: X DATA ___/____/____

01. ADVERTÊNCIAS

EQUIPE Nº NOME T

02. EXPULSÕES

02

C*

*1-Por reclamação a arbitragem por gestos; 2-Por reclamação a arbitragem por palavras; 3-Por não observar a distância
regulamentar; 4-Por retardar a colocação da bola em jogo; 5-Por agarrar o adversário; 6-Por exceder-se na comemora-
ção de um gol; 7-Por atitude inconveniente; 8-Por jogar de maneira brusca; 9 Por simulação; 10-Por uso indevido da mão
na bola.

4 – CONCEITO FINAL

Um bom árbitro não é somente aquele que apresenta boas arbitragens,
técnica ou disciplinarmente falando. De nada valerá esta condição, se no
momento de relatar ocorrerem falhas geradas por desatenção, pressa para
elaborar o relatório, omissões motivadas por inúmeros fatores, etc.

Seja um relator fiel e claro dos conhecimentos, deixe de lado a subjetividade,
seja CURTO, GROSSO e OBJETIVO para não permitir “portas abertas”
nos relatórios, possibilitando assim absolvição aos infratores.

E não esqueça nunca que as PROVAS DE IMAGEM podem ser usadas nos
Tribunais, pelos advogados, e por qualquer deslize o julgado pode ser
VOCÊ.

OBS.: NOS RELATOS FICAR ATENTO AO TEMPO DE JOGO,
NOME, NÚMERO DO JOGADOR E EQUIPE A QUEM PERTENCE.
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03

Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro
SÚMULA DA PARTIDA

CONTINUAÇÃO JOGO: X DATA ___/____/____

01. HORÁRIOS DETALHADOS DA PARTIDA

1º TEMPO 2º TEMPO

INÍCIO DA PARTIDA:________________________ H INÍCIO DA PARTIDA:_______________________ H

ENTRADA DA EQUIPE 1:____________________ H ENTRADA DA EQUIPE 1:____________________ H

ENTRADA DA EQUIPE 2:____________________ H ENTRADA DA EQUIPE 2:____________________ H

OBSERVAÇÃO:Os capitães das equipes foram informados dos horários da partida? SIM NÃO

02. MOTIVOS QUE DETERMINARAM O ATRASO NO INÍCIO OU REINÍCIO DA PARTIDA E ACRÉSCIMOS

03. OBSERVAÇÕES EVENTUAIS

04. ASSINATURAS

ÁRBITRO

ÁRBITRO (Assist. Nº 1)

ÁRBITRO (Assist. Nº 2)

4º ÁRBITRO 1

4º ÁRBITRO 2

DELEGADO DA PARTIDA

1.3 – RELATÓRIO DO ÁRBITRO

É o documento que deve ser elaborado após as partidas, e que também registra
todas as incidências técnicas e todos os incidentes e ocorrências disciplinares. Uma
das vias pertence ao TJD, o que requer, obrigatoriamente, o relato total das causas de
expulsões, suspensões de partidas, encerramento antes do tempo regulamentar e
ocorrências em geral. Por um relato imperfeito o árbitro poderá ser indiciado julgado
e suspenso pelo TJD.

1.4 – RELATÓRIO DO DELEGADO

É o documento onde o Delegado da Partida, designado pela presidência da
FERJ, registra textualmente as condições de segurança, instalações e trabalho
necessários à realização da partida, sendo peça importante em decisões tomadas pelo
Tribunal de Justiça Desportiva.

3.9 – POR RECEBER SEGUNDA ADVERTÊNCIA

a) Expulso por haver, depois de advertido com o cartão amarelo, (tocado a
mão na bola intencionalmente).

b) Expulso por haver, depois de advertido com cartão amarelo, (atingido com
um pontapé o joelho esquerdo de seu adversário de número ______ Sr
_____________ na disputa de bola).

OBS.: Para todas as situações complementares relato informando se o expulso
recusou-se a sair imediatamente, se na seqüência ofendeu alguém, se partiu para
cima de alguém, se necessitou interferência de terceiros para sair, etc.
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1.5 – RELATÓRIO DO OBSERVADOR

É o documento onde o observador registra todo o comportamento da equipe de
arbitragem, sob os aspectos técnicos, físicos, disciplinares, etc, além de determinar
através de notas sua visão da participação da arbitragem na partida. Detalhes deste
documento somente podem ser levados ao conhecimento do árbitro através da
Comissão de Arbitragem, não sendo permitida sua divulgação pelos Observadores e
a quem quer que seja. Além disso, tem peso fundamental, a medida que influenciará
diretamente no ranking dos árbitros.

3.6 – CUSPIR EM UM ADVERSÁRIO OU EM OUTRA PESSOA

a) Expulso por haver ____________________________ (partido em direção
de seu adversário de número _____ Sr _______________ , atingindo-o
com uma cusparada no rosto, fora da disputa de bola).

b) Expulso por haver ____________________________ (partido em direção
ao gandula, Sr ________________ atingindo-o com uma cusparada no
braço).

c) Expulso por haver ____________________________ (partido em minha
direção e dizendo seguintes palavras: “safado, ladrão”.). Após dizer estas
palavras, atingiu-me com uma cusparada nas costas.

d) Expulso por haver ____________________________ (atingido seu
adversário de número ______ Sr _____________ com uma cusparada no
rosto, fora da disputa de bola).

3.7 – IMPEDIR A OPORTUNIDADE CLARA DE GOL

a) Expulso por impedir com o uso das mãos de forma deliberada (citar se um
gol ou uma oportunidade manifesta de marcar um gol).

b) Expulso por impedir oportunidade manifesta de marcar um gol, por
_____________________________________ (citar a falha).

3.8 – POR EMPREGAR LINGUAGENS, GESTOS OFENSIVOS,
GROSSEIROS, OBSCENOS.

a) Expulso por haver _____________________________ (partido em
direção à torcida adversária, mostrando as nádegas após abaixar o calção do
uniforme).

b) Expulso por haver _____________________________ (partido em
direção do treinador da equipe adversária, o Sr ________________, e dito a
ele as seguintes palavras: “Está vendo seu viado. Está vendo este dedo enfia
no cú, babaca”).
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2 – SANÇÕES DISCIPLINARES

2.1 - ADVERTÊNCIAS

Na súmula da partida passaremos a não relatar textualmente as advertências
punidas com cartão amarelo. No novo relatório os árbitros passarão a utilizar,
unicamente o “Código da Infração”, conforme modelo abaixo, haja vista que
qualquer tipo de advertência com o cartão amarelo é contabilizado igualmente,
independentemente das razões, para os efeitos de suspensão automática.

Código das Infrações – Advertência com cartão amarelo
CÓDIGO INFRAÇÃO

1 Por reclamação à arbitragem com gestos

2 Por reclamação à arbitragem com palavras

3 Por não observar distância regulamentar

4 Por retardar a colocação da bola em jogo

5 Por agarrar o adversário

6 Por exceder-se na comemoração de um gol

7 Por atitude inconveniente

8 Por jogar de maneira brusca

9 Por simulação

10 Por uso indevido das mãos na bola

2.2 – EXPULSÕES

Diferentemente das advertências, as expulsões OBRIGATORIAMENTE devem
ser total e claramente relatadas. Seja o relator do fato e não julgador. Não utilize
expressões como “agrediu” ou “tentou agredir”, que devem ser evitadas. Você não
julga, somente relata os fatos. O julgamento cabe ao TJD.

Da mesma forma, nas ofensas verbais ou através de gestos não se deve utilizar a
frase “palavras de baixo calão” ou “gestos ofensivos”. É seu dever relatar

3.4 – CONDUTA VIOENTA CONTRA O ÁRBITRO E ÁRBITRO
ASSISTENTE E 4º ÁRBITRO

a) Expulso por haver, _________________ após a marcação de uma falta ou
um pênalti contra sua equipe, por exemplo, partido em minha direção
dizendo as seguintes palavras: “Ladrão, safado, viado, filho da puta” após
haver me dito estas palavras, ele atingiu-me com um soco no rosto.

b) Expulso o jogador de número _______ Sr _____________ , da equipe
do(a) ____________ por haver ___________________ (após a marcação
do pênalti contra a sua equipe, partido em minha direção e me atingido com
uma peitada nas costas).

c) Expulso por haver _____________________ (após a marcação de um
impedimento contra a sua equipe, partido em direção do árbitro assistente
de número ______ Sr _____________ , e atingido-o com um tapa no
rosto).

d) Expulso o treinador da equipe do(a) __________ Sr _____________ , por
haver _____________________________ (após a marcação de um
impedimento, atingido o árbitro assistente número ____ Sr
______________ com uma rasteira nas pernas).

OBS.: Para todas as situações, complementar a conseqüência da conduta
violenta.

Exemplo: Causando-me ___________________________________ (citar o
que houve ferimento, hemorragia, luxação, etc.). Segue em anexo os seguintes
documentos: __________________ (B.O, Exames, etc.).

3.5 – CONDUTA VIOLENTA CONTRA COMPANHEIRO

a) Expulso por haver __________________________________ (partido em
direção de seu companheiro de equipe número______ Sr ______________,
atingindo-o com um soco no rosto).
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integralmente as palavras proferidas ou gestos feitos. Também não use nunca a
expressão “ofensas morais”, relatando as palavras proferidas textualmente.

3 – MODELOS PARA RELATOS

3.1 – JOGO BRUSCO GRAVE

a) Expulso por haver ___________________ (atingido o adversário de
número ______ Sr __________ com um pontapé na perna direita, na
disputa de bola).

b) Expulso por haver _____________________ (atingido seu adversário de
número _________ Sr __________ com um pontapé por trás no tornozelo
esquerdo, na disputa de bola).

c) Expulso o jogador de número ______ Sr _________ da equipe do (a)
________ por haver ________ (atingido seu adversário de número ______
Sr __________ com um pontapé no joelho esquerdo, na disputa de bola).

d) Expulso o jogador de número _____ Sr _________ da equipe do (a)
_________ por haver _________ (agarrado seu adversário de número
______ Sr __________ pelo pescoço, na disputa de bola).

OBS.: Para todas as situações, complementar relato informando se o expulso
recusou-se a sair imediatamente, se na seqüência ofendeu alguém, se partiu para cima
de alguém, se necessitou de interferência de terceiros para sair, etc.

JOGO BRUSCO GRAVE SOMENTE SE DÁ POR PARTICIPAÇÃO DE
JOGADORES. NÃO EXISTE OUTRA CONDIÇÃO E A BOLA,
NECESSARIAMENTE, TEM QUE ESTAR EM JOGO

3.2 – POR CONDUTA VIOLENTA CONTRA O ADVERSÁRIO

a) Expulso por haver _______________________ (atingido seu adversário de
número _____ Sr __________ com um pontapé nas costas, fora da disputa
da bola).

b) Expulso por haver _______________________ (atingido seu adversário Sr
____________ de número ______ com um soco no rosto, fora da disputa
de bola).

c) Expulso por haver _______________________ (atingido seu adversário Sr
____________ de número ______ com um soco no peito, fora da disputa
de bola).

d) Expulso por haver _______________________ (atingido seu adversário Sr
____________ de número ______ com um pontapé no rosto, fora da
disputa de bola).

3.3 – CONDUTA VIOLENTA E REVIDE

a) Expulso por ter atingido o adversário de número _____ Sr ___________ no
___________ (citar local atingido), com um ___________ (pontapé, soco,
tapa, etc.) quando a bola se encontrava (citar o local onde estava a bola).
Imediatamente o jogador atingido revidou um (soco, tapa, pontapé, etc.) no
_________ (citar local atingido). Ato continuo o expulsei também.

b) Expulsos por haverem se atingido mutuamente com ___________ (socos,
tapas, pontapés, etc.). Informo que não presenciei o início da ocorrência por
me encontrar em local distante, acompanhando o andamento da partida,
sendo alterado por meu assistente Sr ___________ (citar nome do
assistente) que informou ser o iniciador o Sr __________ de número
______ da equipe ________________ .

76



RUBENS LOPES DA COSTA FILHO

PRES.: JORGE RABELLO
VICE-PRES.: JOSÉ C. SANTIAGO
SEC. GERAL.: DANIEL POMEROY
MEMBRO: MESSIAS J. PEREIRA
MEMBRO: SÉRGIO CRISTIANO
INSTRUTOR: SERGIO SANTOS

COAF/RJ

Administração:

Vol. 1 - 1ª Ed. 2007

CARTILHA COAF/RJ
Instrucões de Preenchimento

de Súmulas
Súmula


